A P E L O

Sr. Fernando Henrique Cardoso, Presidente da República  - pr@planalto.gov.br
e p.c.  Sr. Ministro da Justiça, José Gregori - acs@mj.gov.br

e p.c.  Sr. Presidente da FUNAI, Glênio Alvarez - webmaster@funai.gov.br 

e p.c.  Sr. Neudo Campos, Governador de Roraima - gim@mandic.com.br gim@mandic.com.br
Assunto: Falta de respeito dos dereitos humanos no Estado de Roraima

Ex.mo Senhor Presidente,

desde muito tempo recebimos informações preocupantes sobre o respeito dos dereitos humanos  no Estado de Roraima  a causa do atraso na  demarcação  das Terras Indígenas. 

Fazendeiros da região do Amajari, a 200 km de Boa Vista, norte do estado de Roraima, continuam fazendo ameaças às missionárias da Diocese de Roraima e aos indígenas da maloca Ananás.

Em 4 de março de 2000, as religiosas Shirley Weber e Edna Pitarelli, missionárias da congregação Servas do Espírito Santo e nove indígenas, entre os quais três crianças, se dirigiam à maloca quando sofreram uma emboscada. Um grupo de 30 homens que, armados de paus e facas, submeteram as religiosas e os índios a uma hora de agressões morais e obrigou-os a continuar o caminho a pé. 

O filho adolescente do tuxaua da maloca Ananás, Gersino Wanderley, foi expulso da escola onde estudava por interferência direta do fazendeiro Luís Laranjeira, que ameaçou mandar surrá-lo. 

Trinta e oito pessoas da mesma comunidade estão sem assistência de saúde, sem acesso aos medicamentos do posto de saúde e sem telefonia para pedir socorro médico. A escola e o posto de saúde estão localizados dentro da fazenda de propriedade de Luís Laranjeira, um dos envolvidos na emboscada. A fazenda é passagem obrigatória para a maloca.

No dia 13 de maio de 2000 o mesmo tuxaua e um filho de dez anos tiveram a passagem bloqueada quando tentavam conduzir o gado da maloca Aninguau para Ananás. O tuxaua e o filho foram abordados pelos fazendeiros Hugo Cabral, Cláudio Coutinho e Chico Bessa em local próximo à mesma ponte onde ocorreu a emboscada e foram obrigados a desviar o gado para outra maloca – Cajueiro – a 27 km do local. O tuxaua ainda apelou para que fosse permitida a passagem de seu filho que estava sem alimentação, mas não foi atendido. A passagem do gado só foi possível três dias depois, com reforço da Polícia Federal. 

Estas últimas agressões revelam que o clima de tensão no Estado de Roraima continua colocando em risco de vida os povos indígenas e seus aliados. 

A situação fundiária do Estado necessita de uma solução urgente. Os povos indígenas de Roraima têm direito à demarcação de suas terras, em área única, onde possam viver em paz a sua cultura. 

Como pessoas solidárias com os Povos indígenas de Roraima pedimos a V. Exa uma firme intervenção  para que se evitem violencias que em muitos estão provocando contra as comunidades indígenas e contra quem trabalha com elas.

Com os melhores votos mui respeitosamente,
Firma:

